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� Ato de pensar é 
inimigo da pressa 

Se você tem pressa de chegar
a algum lugar, cale a boca e
não pense: apenas ande. A
recomendação não é nova,
mas ganhou tintura cientí-
fica, em julho, em um con-
gresso de neurologia em Paris
(NewsScientist, 17 de julho).
A pesquisadora Véronique
Dubost, do Hospital Univer-
sitário de Saint-Etienne, na
França, disse que estudos rea-
lizados por ela e sua equipe
comprovam que as pessoas
andam mais devagar e com
passos mais curtos quando
caminham conversando ou
pensando nas tarefas que
têm por fazer. Segundo os
estudiosos, a atenção vacila
entre as atividades mentais
e motoras. E a prioridade,
quem diria, é posta no pen-
samento. •

Uma polêmica viking

Duas grandes descobertas
foram anunciadas quase
ao mesmo tempo e mere-
ceram destaque na versão
eletrônica da revista Natu-
re (Science Up Date, 1º de
agosto) e na Economist (3
de agosto). A primeira é
uma prova da autenticidade
de um pergaminho que te-
ria pertencido aos vikings e
em que a América do Nor-
te aparece sob o nome de
Ilha da Vinlândia. A segun-
da é outra prova: a de que o
mapa é falso. Se a primeira
tese estiver certa, será o
sinal irrefutável da explo-
ração do continente por vi-
kings muito antes da che-
gada de Colombo, em 1492.
Se prevalecer a segunda,
tudo que se terá é uma pe-
ça forjada no século 20.Am-
bas, porém, não parecem
destinadas a ir além de
atear mais fogo a uma dis-

cussão que se arrasta des-
de 1957, quando a Univer-
sidade Yale, nos Estados
Unidos, adquiriu o docu-
mento por US$ 1 milhão.
A pesquisadora Jacqueline
Olin utilizou técnicas de
radiocarbono para determi-
nar quando o pergaminho
foi feito. Encontrou uma
data entre 1423 e 1445 –
meio século, portanto, an-
tes de Colombo. Ocorre
que um falsificador pode-
ria ter usado um pergami-
nho da época para forjar o
mapa. A análise da tinta
usada teria comprovado a
falsificação. Utilizando a
técnica conhecida como
espectroscopia Raman –
que identifica a composi-
ção química dos pigmen-
tos –, os pesquisadores
Robin Clark e Katherine
Brown descobriram na tin-
ta a presença de uma subs-

tância chamada anatase,
cuja fabricação não se co-
nhecia antes de 1923. Na
década de 80, já havia sido
demonstrado que alguns
documentos medievais ti-
nham traços do mesmo ele-
mento, por contaminação
de poeira ou efeito de ma-
nipulação. A novidade está
no que Clark e Brown não
acharam: vestígios de ferro
normalmente presentes na
composição da tinta usa-
da na época. Isso poderia
indicar que o falsificador
usou anatase combinada
com carbono para conse-
guir um efeito parecido
com o da tinta antiga. Pro-
va definitiva? Dificilmente.
Não se conhecem outros
casos tão sofisticados de
falsificação. E, depois, quem
pode garantir que os cartó-
grafos vikings não conhe-
ciam a anatase? •

Suposto mapa viking com a América do Norte (alto à esq.): disputa no laboratório
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� Descoberto 
gene da fala 

Em 2001, os cientistas iden-
tificaram um gene, denomi-
nado FOXP2, associado à fala.
Pessoas com deficiências nes-
se gene apresentam graves
dificuldades de expressão ver-
bal e gramatical. Em julho, a
equipe de Svante Pääbo, pes-
quisador do Instituto de An-
tropologia de Leipzig, na Ale-
manha, comparou o FOXP2
com as versões equivalentes
do gene no chimpanzé, no go-
rila e outros macacos, além
de camundongos (Nature,
15 de agosto). Descobriu que
o DNA do gene humano tem
dois elementos-chave inexis-
tentes nos outros animais. Se-
riam frutos de mutações que
possibilitaram à espécie hu-
mana mover os músculos da
boca e da laringe, tornando
viável a articulação. Intri-
gante: a descoberta sugere
que outros animais só não fa-
lam porque não conseguem
mover a face. E reforça a ve-
lha tese de que o homem não
passa de um macaco mais
completo. •

� Economia  de 18%
em pesquisa 

Um trabalho do pesquisador
Adroaldo Rossetti, da Embra-
pa Agroindústria Tropical –
unidade da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuá-
ria em Fortaleza, Ceará – mos-
trou que é possível reduzir o
custo da pesquisa com árvo-
res frutíferas e outras plantas
perenes arbóreas em 18%,
em média. Esse tipo de plan-
ta geralmente tem longa vida.
Por isso os experimentos pre-
cisam ser mantidos no cam-
po vários anos e, durante esse
tempo, além de estarem su-
jeitos a alterações devido a
mudanças climáticas, carecem
de insumos agrícolas para con-

trole de plantas daninhas,
pragas e doenças; de fertili-
zantes e corretivos de acidez,
irrigação e mão-de-obra para
tratos culturais, colheitas, etc.,
pois ocupam grandes áreas
de plantio e exigem pessoal
treinado. O que Rossetti fez,
depois de sete anos de traba-
lho, foi demonstrar que é
possível usar maior número
de repetições dos tratamen-
tos (parcelas) em menor área
experimental. Chama-se re-
petição ao número de vezes
que uma parcela (conjunto
de plantas) aparece no expe-
rimento ou blocos de parce-
las da mesma variedade, por
exemplo, plantadas uma ao
lado da outra. Os pesquisa-
dores plantam repetidamente
parcelas de um tratamento
para evitar que duas varieda-
des colocadas uma só vez,
uma do lado da outra, benefi-
cie uma delas que esteja em
um local onde eventualmente
tenha maior disponibilidade

Chimpanzés: genes humanos sofreram mutações
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de água e/ou nutrientes. O
objetivo é observar as dife-
renças entre as variedades e
fazer melhoramentos na es-
pécie, de modo a aumentar
sua saúde e produtividade.
Por meio de análise estatísti-
ca, Rossetti indica que sua
metodologia de maior núme-
ro de repetições em parcelas
menores permite obter maior
uniformidade no experimen-
to, melhora a qualidade das
pesquisas e diminui os cus-
tos. O trabalho saiu na revis-
ta Pesquisa Agropecuária Bra-

sileira (abril de 2002), publi-
cação em português e inglês.
Aparentemente, o estudo
causou impacto.“Tenho rece-
bido um número enorme de
pedidos de mais informações
de pesquisadores do mundo
inteiro”, diz Rossetti. •

� Sombras sobre 
Galápagos

É verdade que as ondas de pe-
tróleo que, em julho, ameaça-
ram contaminar o arquipélago
de Galápagos se dispersaram
antes de atingir suas praias.
Mas o perigo que rondou as
ilhas que inspiraram Charles
Darwin a escrever sua teoria
da evolução ainda preocupa
(The Economist, 13 de julho).
Afinal, outro vazamento, em
janeiro de 2001, pareceu não
ter causado danos, mas uma
contagem recente detectou
que mais de um terço das
iguanas marinhas que habita-
vam uma das ilhas tinha de-
saparecido depois do aciden-
te. Galápagos, que pertence
ao Equador, experimenta rá-
pido crescimento populacio-
nal – na década passada, o
número de habitantes quase
dobrou, atingindo 18.500
pessoas. O governo está preo-
cupado e tenta conter a ex-
plosão demográfica, mas o
turismo é lucrativo. Em 2001,
quase 80 mil pessoas visita-
ram as ilhas. Galápagos con-
serva 95% da fauna que tinha
no século 19. •

28a31-79-pesquisa-laboratorio   8/26/02  11:59 AM  Page 29



30 � SETEMBRO DE 2002 � PESQUISA FAPESP 79

� Primeiros estudos 
do Genoma Clínico

Até o final do ano, o Progra-
ma Genoma Clínico, que visa
desenvolver novas formas de
diagnóstico e tratamento do
câncer a partir do estudo de
genes expressos em vários
tipos de tumores, deverá for-
necer seus primeiros resul-
tados. Numa espécie de tra-
balho piloto, que servirá
também para comprovar a
eficácia da metodologia em-
pregada na iniciativa, serão
executados nos próximos
meses os estudos iniciais com
três tipos de tumor: cérebro,
cólon e cabeça e pescoço. Os
dados sobre câncer de cabeça
e pescoço são aguardados
com expectativa, devido à
escassez, para não dizer au-
sência, de trabalhos interna-
cionais na área genômica so-
bre esse tipo de ocorrência.
Ao custo de US$ 1 milhão, o
Genoma Clínico é bancado
pela FAPESP e pelo Institu-
to Ludwig de Pesquisas sobre
o Câncer. •

L A B O R A T Ó R I OL A B O R A T Ó R I O

Menos fitoplâncton nos oceanos
Desde os anos 80, caiu em
média em um terço a con-
centração mundial de fito-
plâncton, o conjunto de
plantas microscópicas que
alimentam as outras for-
mas de vida marítima e
absorvem metade do dió-
xido de carbono da at-
mosfera, o principal gás
responsável pelo aqueci-
mento global. O fenôme-
no, apenas amenizado pela
elevação do nível de fito-
plâncton em áreas abertas
próximas ao equador, pode
estar associado a mudan-
ças climáticas regionais,
como o aquecimento das
águas da superfície dos
oceanos e a redução de
ventos, de acordo com
um estudo publicado na
revista Geophysical Rese-
arch Letters. Watson Gregg,
da Nasa, a agência espacial
norte-americana, e Marga-
rita Conkright, da Agência
Nacional Oceânica e At-

mosférica (Noaa), dos Es-
tados Unidos, coletaram
dados de dois períodos,
um de 1979 a 1986, for-
necidas pelo satélite Nim-
bus-7, e de 1997 a 2000, do
OrbView-2, que mediam a
clorofila, pigmento verde
que permite às plantas ab-
sorver a luz do Sol para
produção de energia du-
rante a fotossíntese. De-
pois, acrescentaram os re-
sultados de coletas de
superfície, obtidos por
meio de bóias e navios de
pesquisa. Em algumas re-
giões, como no norte da
Índia e no Atlântico equa-
torial, a concentração de
fitoplâncton caiu pela me-
tade. “É a primeira vez que
realmente falamos da clo-
rofila dos oceanos e mos-
tramos que a biologia
marinha está se transfor-
mando, possivelmente co-
mo resultado das mudan-
ças climáticas”, comentou

Margarita Conkright. Su-
bindo a temperatura da
superfície do mar e redu-
zindo-se os ventos, cai a
quantidade de nutrientes
do fitoplâncton, que so-
bem das camadas mais
profundas. No Oceano Pa-
cífico norte, por exemplo,
a temperatura do mar do
verão no Hemisfério Nor-
te (inverno no Sul), au-
mentou 0,4º Celsius entre
1980 e 2000, enquanto a
intensidade dos ventos
caiu 8%. O mapa acima,
uma soma de imagens fei-
ta pela Nasa, representa a
variação da concentra-
ção de fitoplâncton nos
últimos 20 anos em mili-
gramas de clorofila por
metro cúbico. O azul indi-
ca as perdas mais intensas;
o amarelo, estabilidade; o
marrom, os vermelhos e
laranjas, as regiões de ele-
vação; e o preto, dados não
disponíveis. •
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nentes do soro sangüíneo.“Se
inibe a agregação de plaque-
tas, vai também deter a for-
mação de trombos”, diz o
pesquisador, que já cuidou do
patenteamento dos princípi-
os ativos. “O próximo passo
são os testes com macacos.”
Não seria a primeira vez que
surgiria um medicamento se-
guindo esse caminho. Há dé-
cadas, uma indústria farma-
cêutica multinacional criou
medicamento contra hiper-
tensão a partir de substância
encontrada em uma jararaca
do Sudeste do Brasil. •

� Novidades sobre
plantas mineiras 

A influência do ambiente na
síntese dos princípios ativos
das plantas parece ser muito
maior do que se pensava. Es-
tudo realizado entre 1995 e
2001, que envolveu oito insti-
tuições mineiras, financiado
na maior parte pela Fundação
de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Minas Gerais (Fape-

mig), mostrou dados surpre-
endentes sobre plantas me-
dicinais comuns no estado
(boa parte delas também pre-
sentes em outras áreas da re-
gião sudeste). Pesquisadores
das universidades federais
de Viçosa (UFV), Minas Ge-
rais (UFMG), Lavras (UFLA),
Ouro Preto (UFOP) e Juiz de
Fora (UFJF), além da Embra-
pa Gado de Leite, Instituto
Estadual Florestal e Empresa
de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais (Epamig),
avaliaram a estrutura genéti-
ca das plantas e as condições
ambientais de cultivo e colhei-
ta. Eles desenvolveram novas
metodologias, técnicas de
cultivo e de melhoramento
genético, controle de qualida-
de de matéria-prima e quan-
tificação de rendimento. A
pesquisa indicou que o horá-
rio da colheita pode alterar a
eficácia de certas espécies, as-
sim como a altitude em que
são plantadas e se estão à
sombra ou ao Sol. O manje-
ricão (Ocimum basilicum),

usado para problemas diges-
tivos, se torna mais eficiente
se colhido pela manhã. A car-
queja (B. genistelloides), anti-
anêmica e antidiabética, pro-
duz mais tanino na fase de
floração. A variedade da plan-
ta também influencia na pro-
dutividade do princípio ati-
vo. Isto é, uma mesma espécie,
cultivada e coletada nas mes-
mas condições ambientais,
pode apresentar diferentes
quantidades de princípio ati-
vo.“O trabalho foi importan-
te não só pelas descobertas,
mas também pelo excelente
resultado acadêmico”, diz o
coordenador da pesquisa, Vi-
cente Wagner Casali, da UFV.
Quinze pesquisadores parti-
ciparam do estudo, que gerou
18 teses de pós-gradução, en-
tre mestrado e doutorado,
além de artigos e publicações.
O investimento da Fapemig
foi de R$ 180 mil. •

� O segundo volume 
da flora paulista 

O volume de número 2 da
Flora Fanerogâmica do Estado
de São Paulo, projeto finan-
ciado pela FAPESP, foi lança-
do em Rio Claro no dia 5 de
agosto, durante o 14º Con-
gresso da Sociedade Botânica
de São Paulo. Publicado pela
Editora Hucitec, o livro, de
400 páginas, é um catálogo
taxonômico com chaves de
identificação, descrições, ilus-
trações, comentários e distri-
buição geográfica de 444 es-
pécies vegetais pertencentes
a 57 famílias que fazem parte
da flora fanerogâmica, um
universo que compreende to-
das as plantas com órgãos re-
produtores aparentes (flores).
A coleção completa da flora
do Estado, cujo primeiro li-
vro, específico sobre a família
das Poaceae (gramíneas), fora
lançado no ano passado, terá
17 volumes. •

� Medicamento a 
partir de veneno 

Há diversas razões para res-
peitarmos as cobras, além do
evidente perigo que represen-
tam: são os medicamentos
que elas podem inspirar ou
fornecer. Do veneno da jara-
raca amazônica (Bothrops
atrox), espécie responsável
pela quase totalidade dos aci-
dentes com picadas de cobras
na Amazônia, o biólogo Jorge
Luís López Losano, do Insti-
tuto de Medicina Tropical de
Manaus, isolou dois princípios
ativos que podem servir de ba-
se para o desenvolvimento de
medicamentos antitrombóti-
cos – capazes de bloquear a
formação de coágulos na cor-
rente sangüínea, que podem
causar derrames cerebrais ou
infartos. No doutoramento,
realizado na Universidade de
Brasília (UnB) e concluído no
início deste ano, Losano des-
creveu a estrutura molecular
de uma delas, a proteína
trombina-simile, que conso-
me fibrinogênio, um compo-
nente essencial na formação
do coágulos, e funcionou
como antitrombótico em ex-
perimentos feitos in vitro (em
células) e em camundongos.
Voltando a Manaus, em cola-
boração com pesquisadores
da Fundação Ezequiel Dias,
de Belo Horizonte, trabalhou
em outra molécula, a enzima
fosfolipase A2, que in vitro re-
tarda o processo de agregação
de plaquetas, um dos compo-

Jararaca:
peçonha ajuda 
a evitar coágulos
no sangue
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pela manhã

28a31-79-pesquisa-laboratorio   8/26/02  11:59 AM  Page 31



64 � SETEMBRO DE 2002 � PESQUISA FAPESP 79

Um designer com formação
tecnológica uniu os conheci-
mentos adquiridos nas duas
áreas para desenvolver peças
que têm como matéria-prima
casca de coco, de arroz, baba-
çu e outros materiais. Forma-
do em design pela Fundação
Armando Álvares Penteado
(Faap) e em tecnólogo pela
Faculdade de Tecnologia de
São Paulo (Fatec), Eduardo
Queiroz trabalha com mate-
riais encontrados principal-
mente no Nordeste do país
para fazer placas destinadas
a pisos, cabeceiras de cama,
mesas, armários e revestimen-
to de banheiros. O conheci-
mento em mecânica é utili-
zado no desenvolvimento de
máquinas para a produção
de diversos objetos e materi-
ais. Queiroz começou seu
trabalho como designer em
São Paulo, produzindo bo-
tões, calçados e bolsas, feitos
com casca de coco e pedras
brasileiras, destinados à ex-
portação.“Mas o consumo da
casca era mínimo, conside-
rando o total produzido no
país”, conta Queiroz. Ele en-

téria-prima. E começou a
desenvolver máquinas que
transformam o endocarpo do
coco, esférico, em placas de
pastilhas e outras peças com
múltiplas aplicações. Para
aproveitá-lo integralmente

Casca de coco e cereais revestem móveis 

tão decidiu ampliar o apro-
veitamento do material e
produzir pisos do endocarpo
do coco, a parte interna da
casca. A primeira providên-
cia foi se instalar em Alago-
as, pela proximidade da ma-

� Concreto asfáltico 
permeável à água

Uma fórmula que mistura
agregados de granito e cimen-
to asfáltico modificado por
polímero mostrou ser alta-
mente eficaz na eliminação
de água da superfície de pavi-
mentos rodoviários. Com ele,
a água da chuva é eliminada
rapidamente do pavimento das
rodovias diminuindo a possi-

L I N H A  D E  P R O D U Ç Ã OL I N H A  D E  P R O D U Ç Ã O
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Composição e
acabamento

diferenciam as
peças feitas 

com coco

bilidade de ocorrência do fe-
nômeno chamado de aqua-
planagem, que faz o veículo
deslizar na pista. O novo as-
falto aumenta a aderência en-
tre o pneu e o pavimento e
elimina, também, o espelha-
mento da superfície molhada
sob o reflexo do farol do veí-
culo, que provoca perda de
visibilidade para o motorista
à noite. Desenvolvido pelo pro-
fessor Leto Momm, do De-

partamento de Engenharia
Civil da Universidade Federal
de Santa Catarina (UFSC), o
composto mostrou um eleva-
do índice de permeabilidade.
Segundo o professor, enquan-
to outros trabalhos brasilei-
ros baseados em fórmulas de
granulometrias estrangeiras
atingiram 18% de permeabili-
dade – medida pelo índice de
vazios que permite a circula-
ção da água na camada do

pavimento –, o material de-
senvolvido pela universidade
catarinense tem 32%. Produ-
tos similares encontrados no
mercado, como os concretos
asfálticos franceses, têm entre
20% e 25% de vazios. Os tes-
tes realizados em laboratório
serão aplicados na BR-101,
no Sul do país, que está sen-
do duplicada. “O segredo da
inovação está no controle
rigoroso da granulometria”,

começou a fazer pastilhas
quadradas em vez de dis-
cos redondos. “É mais fácil
trabalhar com o formato qua-
drado no processo industri-
al”, diz. Os maiores compra-
dores das peças produzidas
pela sua empresa, a Ecom,
são as indústrias de móveis e
os arquitetos. Mas o empre-
sário já vislumbra outros
horizontes. “Vamos fornecer
placas de coco com encaixe e
polimento para a Europa e os
Estados Unidos, que já que-
rem peças prontas, sem ne-
cessidade de mão-de-obra”,
conta. A Ecom está instalada
há três anos em Maceió, mas
a tecnologia é fruto de seis
anos de pesquisas e experi-
mentos feitos por Queiroz.
Além das placas de casca de
coco, a empresa trabalha com
uma linha de granulados
que têm em sua composição
misturas como babaçu com
arroz, cascas de cereais e ou-
tras. O material, quebrado
em grãos de vários tama-
nhos, passa por um processo
de prensagem a quente, com
resina especial. •
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conta Momm. Segundo o pro-
fessor, esse controle vai exigir
adaptações nos equipamentos
usados na usinagem das mis-
turas para asfaltar rodovias. •

� Construção com
material reciclado 

Durante 12 anos um gaúcho
de Nova Cachoeirinha testou
a melhor forma para compor
uma pasta de cimento, for-
mada por sobras da constru-
ção civil e de outros materiais,
destinada a servir de base para
blocos e telhas de casas popu-
lares. A tecnologia, que rece-
beu o nome de Resilix, já foi
patenteada no Brasil, no Uru-
guai e nos Estados Unidos.
Geneci Borges, autor da in-
venção, ressalta que, além da
economia de cerca de 30%
em relação à construção tra-
dicional, a casa fabricada com
essa tecnologia é termoacús-
tica – evita sons externos e
preserva o calor. O produto
usa componentes reciclados,
que, moídos, são misturados a
uma pequena porcentagem
de cimento e aglutinados por
um catalisador. Mas a base
não segue um padrão rígido.
Os resíduos podem ser tanto o
lodo resultante do tratamento
da celulose como papéis des-
cartados e resíduos de cons-
trução. A cor do material tam-

bém muda de acordo com os
ingredientes utilizados – varia
do bege claro ao cinza, pas-
sando por um tom averme-
lhado. As peças feitas a partir
da pasta não precisam passar
pelo processo de queima. Elas
são colocadas para secar du-
rante 72 horas e, passado esse
período, já estão prontas. A
marca já possui franquias no
Uruguai, no Mato Grosso do
Sul e em Santa Catarina. •

� Aparelho localiza
ligação clandestina

Um equipamento portátil
que permite localizar ligações
clandestinas na rede elétrica
está sendo utilizado por con-
cessionárias do Paraná, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso
e Bahia. Desenvolvido pelo
Instituto de Tecnologia para
o Desenvolvimento, do Para-
ná (Lactec), o aparelho se ba-

seia na transmissão e recep-
ção de um sinal  de radiofre-
qüência, usando a linha de
energia da rede elétrica como
antena transmissora. Em caso
de fraude por desvio de ener-
gia, o sinal também é detecta-
do na fiação clandestina. A
direção em que a intensidade
do sinal recebido for maior
permite ao operador localizar
a posição dos condutores elé-
tricos embutidos. •
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Os hospitais das grandes ci-
dades brasileiras atendem
diariamente a um grande
número de acidentados,
com custos significativos
para a área de saúde. Esse
quadro motivou pesquisa-
dores do Centro de Pesqui-
sas Renato Archer (Cenpra),
do Ministério da Ciência e
Tecnologia, a desenvolver
uma metodologia para uti-
lizar a prototipagem rápida
na medicina, aliada ao pro-
cessamento de imagens,
com o objetivo de planejar
as cirurgias de reconstrução
facial. Desde que o projeto
teve início, há dois anos,
mais de 70 casos já foram
realizados, em parceria com

Cirurgia planejada com ajuda de protótipo

realizada a separação de te-
cidos moles das partes ósse-
as, permitindo visualizar es-
truturas internas e adaptar
próteses virtuais”, diz o pes-
quisador Ailton Santa Bár-
bara. Após o tratamento das
imagens, o arquivo é coloca-
do na máquina de prototi-
pagem, onde o biomodelo
é construído com precisão.
Esse protótipo permite si-
mular a cirurgia. “Os be-
nefícios são enormes tanto
para a equipe quanto para
o paciente”, diz Ailton. Na
atual fase, a equipe está
desenvolvendo uma ferra-
menta de software, mais aces-
sível, para tratamento de
imagens médicas . •

o Hospital de Base do Dis-
trito Federal. O primeiro
passo para construir um bio-
modelo é fazer uma tomo-
grafia da área a ser recons-
truída. Em seguida, é feita a
análise e o processamento
da imagem, com visualiza-
ção em 3D. “Nessa etapa é

Biomodelo feito com
polímero de náilon

Equipamento portátil movido a bateria para a rede elétrica

Telhas e blocos
para casas
populares feitos
com sobras 
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dado às cenouras. O equipa-
mento custa cerca de R$ 2,5
mil e é considerado acessível
ao pequeno produtor. “Esse
processo agrega valor a um
produto que é descartado da
venda direta ao consumidor”,
diz Bosco. A tecnologia já foi
adotada por produtores de
Santo André, Ribeirão Preto e
Salvador. Embaladas a vácuo,
as cenouras duram 20 dias
sob refrigeração. •

� Sudeste recebe
Prêmio Finep 

O Estado de São Paulo ven-
ceu quatro das cinco catego-
rias disputadas no Prêmio Fi-
nep de Inovação Tecnológica
2002 – região Sudeste. O Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT) foi escolhido na catego-
ria Instituições de Pesquisa. A
Siemens recebeu o prêmio de
empresa de grande porte e a
Brapenta, de pequena empre-
sa. A Smar, com um software
de controle de processos de
produção que permite ma-
nutenção pela Internet, ven-
ceu na categoria produto. O
Centro de Pesquisas da Petro-

Identificar rapidamente
os agentes bacteriológicos
que causam a contamina-
ção alimentar representa
diferença fundamental no
tratamento a ser adotado.
Quando a intoxicação é
causada pela enterotoxina
estafilocócica, liberada no
alimento por linhagens de
estafilococos enterotoxi-
gênicos, a intoxicação, em
alguns casos, pode inclu-
sive levar a óbito. Na cor-
rida contra o tempo para
detectar a contaminação
pela enterotoxina libera-
da pelo microrganismo, o
professor Luiz Simeão do
Carmo, do Laboratório de
Enterotoxinas da Funda-
ção Ezequiel Dias (Funed),
em Minas Gerais, desen-
volveu reagentes para kits
de diagnóstico, com o
apoio da Fundação de

Rapidez no diagnóstico
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Kit para detectar contaminação alimentar
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Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Minas Gerais (Fa-
pemig). Dessa forma, é
possível identificar os mi-
crorganismos responsáveis
pela intoxicação.Os impor-
tados, até agora os únicos
disponíveis no mercado,
custam de US$ 700 a US$
1.000, o dobro do similar
nacional. “Induzimos a
produção das enterotoxi-
nas e injetamos em coelho
para ter anticorpos espe-
cíficos”, relata o professor.
Com esse procedimento,
foram produzidos e puri-
ficados quatro tipos de en-
terotoxinas estafilocócicas
e, ainda, a toxina TSST-1,
responsável pela síndrome
do choque tóxico (doença
que afeta mulheres jovens
no período menstrual,
com comprometimento
de vários órgãos). • 

F
O

T
O

S
 E

M
B

R
A

P
A

/H
O

R
TA

L
IÇ

A
S

rio da Ciência e Tecnologia
(MCT), por meio dos pro-
gramas Prossiga e de Ação
Regional, e com o Banco do
Nordeste. • 

� Cenoura em 
novo formato

Uma nova tecnologia de pro-
cessamento de cenoura, desen-
volvida pela Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) Hortaliças, de  Bra-
sília,permite aproveitar os cer-
ca de 10% da produção que,
muito fina ou pequena, é des-
cartada por ser considerada
fora de padrão. As cenouras,
batizadas de catetinho, pas-
sam por um processo de
abrasão, que dura apenas um
minuto e meio, e ganham
formato arredondado. “Co-
meçamos a fazer a pesquisa
para aproveitar o refugo da
lavoura”, conta o pesquisador
João Bosco, da equipe que de-
senvolveu a tecnologia para
processar as minicenouras.
Uma lixadeira e um disco fo-
ram desenvolvidos, com base
nos descascadores de batatas,
para dar o formato arrendon-

Cenouras passam
por lixadeira e

ganham formato
arrendondado 

� Investimento em 
áreas estratégicas

Foi lançado em agosto, em
Belo Horizonte o Programa
de Plataformas Tecnológicas
em Minas Gerais, com o ob-
jetivo de implementar ações
estratégicas nos setores de ge-

mas e jóias, fruticultura, mó-
veis e madeira, considerados
prioritários nas regiões norte
e nordeste do Estado. O pro-
grama, iniciativa da Secreta-
ria de Estado de Ciência e
Tecnologia, será realizado a
partir de acordos de coope-
ração técnica com o Ministé-

64a67-79-pesquisa-linha prod  8/26/02  12:04 PM  Page 66



PESQUISA FAPESP 79 � SETEMBRO DE 2002 � 67

nharia da computação da
universidade, auxiliados por
fisioterapeutas, criaram, com
pedaços de plástico, caixas
de papelão e a carcaça de um
monitor de computador, ob-
jetos lúdicos, batizados de bas-
quete, tapete dançante, cabo
de força, piano, contador de
histórias. O tapete dançante
ensina a criança a reconhecer
uma seqüência de passos por
meio de cores e sons. O ca-
pacete, ligado ao videogame
ou ao computador, funciona
como um mouse virtual. Para
jogar, a criança mexe a cabeça
para simular os movimentos
do mouse nos jogos. O bas-
quete, composto de caixinhas
de papelão com rostos de bi-
cho, incentiva a relacionar o
som ao animal. No total, fo-
ram desenvolvidos sete brin-
quedos para cerca de cem
crianças que freqüentam a
clínica. “Os alunos identifi-
caram as dificuldades das cri-

anças e propuse-
ram os brinquedos
para ajudar a tor-
nar mais prazerosa
a tarefa de traba-
lhar a coordenação
motora”, diz a coor-
denadora do proje-
to, Annie France. •

bras (Cenpes), do Rio de Ja-
neiro, na categoria processo,
com um novo sistema de an-
coragem para plataformas de
petróleo. A premiação nacio-
nal será realizada em Brasília,
no dia 25 deste mês. •

� Nordeste integra 
rede de laboratórios

A LabCom, uma rede inte-
grada de laboratórios na área
de telecomunicações, ganhou
um representante no Nor-
deste, o Centro de Estudos e
Sistemas Avançados do Reci-
fe (Cesar). A LabCom Cesar
trabalhará, principalmente,
no desenvolvimento de solu-
ções para a integração física e
funcional das redes de voz e
dados, hoje distintas, viabili-
zando sua convergência em
direção às redes de nova ge-
ração. O laboratório, inaugu-
rado no mês passado, é resul-
tado da parceria da empresa
Alcatel com universidades e
institutos de pesquisa brasi-
leiros para fomentar a pesqui-
sa e o desenvolvimento de
soluções no setor de teleco-
municações. O LabCom deve
aumentar a quantidade e
qualidade dos produtos, ser-
viços e empreendimentos de
tecnologia da informação ba-
seados em Pernambuco. A
Alcatel, que cedeu equipa-
mentos de última geração nas
áreas de comutação, acesso,
banda larga e transmissão
para a rede nordestina, inves-
tiu mais de R$ 1 milhão no

projeto, que também tem
como objetivo formar e apri-
morar recursos humanos. Em
São Paulo, a Alcatel fez par-
ceria com o Núcleo de Pes-
quisas Tecnológicas (NPT)
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC) para inaugurar
o LabCom NPT, que executa-
rá, principalmente, projetos
de pesquisa e desenvolvimen-
to de serviços de informática
e automação, softwares, trei-
namento, serviços científicos
e tecnológicos e sistemas de
qualidade. •

� Recuperação motora
com brincadeiras

Crianças portadoras de defi-
ciências físicas atendidas na
clínica de fisioterapia da Uni-
versidade de Mogi das Cru-
zes (UMC) se exercitam com
brinquedos desenvolvidos es-
pecialmente para as suas ne-
cessidades. Alunos de enge-
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Painel com
sensores emite
os sons para
vários brinquedos

� Escala identifica 
fases do algodeiro

Uma escala de crescimento e
desenvolvimento do algodoei-
ro que identifica, de forma
mais precisa, cada uma das
fases da planta ficou em pri-
meiro lugar na Mostra Inter-
nacional Ruraltech 2002, em
Londrina, e também com o
Prêmio Finep – região Sul, na
categoria Processo. O traba-
lho foi desenvolvido no Insti-
tuto Agronômico do Paraná
(Iapar) por Celso Jamil Ma-
rur e Onaur Ruano. A escala,
que divide o ciclo do algodo-
eiro em quatro fases, vai
substituir uma antiga prática
que caracteriza o estágio de de-
senvolvimento da planta pelo
parâmetro cronológico, ou se-
ja, a partir do número de dias
após o brotamento. Segundo
Jamil, essa escala é importante
para que os agrônomos falem
a mesma linguagem. O Iapar
também ficou com o segun-
do, terceiro e quarto lugares
da mostra. O estudo sobre a
viabilidade de destinar, no in-
verno, áreas de agricultura pa-
ra plantio de espécies forragei-
ras destinadas à alimentação
de ruminantes ficou com o se-
gundo prêmio. A demonstra-
ção de que a variedade de
café Iapar 59 é competitiva em
comparação com as varieda-
des comerciais em uso, com
o terceiro. E o sistema de mo-
nitoramento climático para
a agricultura, denominado
SMA, com o quarto lugar. •
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